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REUNIÃO ORDINÁRIA 11.11.2025 
 

 
Data: 11 de novembro de 2025, às 19h32 – No auditório da Biblioteca Monteiro 
Lobato, situada na Rua Dr. Fláquer, nº 26, Centro, São Bernardo do 
Campo/SP. Ao décimo primeiro dia do mês de novembro do ano de dois mil e 
vinte e cinco, realizou-se a reunião ordinária do Conselho Municipal de 
Políticas Culturais, com 37 participantes presentes, entre setoriais, secretarias 
e público geral. 
  
A Secretária de Cultura, Sra. Samara Diniz da Silva, comentou sobre a 
sugestão de pauta encaminhada por Lígia Helena da Setorial de Audiovisual, 
referente à oficina de braile no espaço Braile existente dentro da Biblioteca 
Malba Tahan. Informou tratar-se de assunto que exige interface com outras 
pastas, como a Secretaria da Pessoa com Deficiência, Educação e outras, e 
que será iniciado um processo formativo no local. 
  
Outra sugestão de pauta tratou da necessidade de investimento em arte para 
os Centros de Atenção Psicossocial (Caps), que atualmente não dispõem de 
recursos nem para oficinas de arte. Foi sugerido que a Secretaria de Cultura 
destine investimentos para esses centros; contudo, por se tratar de espaço da 
Saúde, não é possível onerar a pasta da Cultura. Como alternativa, propôs-se 
realizar oficinas culturais de forma descentralizada nesses espaços. 
  
Lígia, da Setorial Audiovisual, informou que recebeu e-mail no dia e cobrou a 
Secretaria de Saúde. Suzimar, da Setorial Inclusão e Saúde, sugeriu a 
realização de atividades culturais dentro das UBS e Caps, como contação de 
histórias, em parceria entre a Secretaria de Saúde e a Secretaria de Cultura. A 
Secretária Samara respondeu que essa demanda já havia chegado até ela; o 
pessoal do Caps enviou um e-mail bem organizado e estruturado, detalhando 
todos os centros. O material foi encaminhado para a Seção de Formação. 
Informou que, neste ano, não será possível atender, mas que, no próximo ano, 
será estudada a forma de acolher a demanda, embora não garanta 
atendimento a todos os pontos do Caps. 
  
Ana Célia, da Secretaria de Cultura, relatou que recebeu uma ligação de 
Vanessa, que explicou o caminho a seguir para essa demanda no próximo ano. 
  
A Secretária Samara explicou que dois itens da pauta não seriam abordados: o 
edital do CeMAM e o das oficinas, devido ao mês da Consciência Negra e à 
produção descentralizada pela cidade. Não houve tempo hábil para estruturar 
as propostas. Assim, ambos ficarão para a próxima pauta ordinária, em 
dezembro. 
Mary, da Setorial Artes Cênicas, perguntou se haverá algum ônus em relação a 
isso. A Secretária respondeu que não, pois seriam apenas antecipações. 
  



 
 
 
 

MUNICÍPIO DE SÃO BERNARDO DO CAMPO 
 SECRETARIA DE CULTURA  
 

2 
 

A Secretária Samara mencionou que, sobre a mostra de audiovisual, foram 
recebidas duas propostas de editais. Já havia comentado na última reunião, 
embora nem todos estivessem presentes. 
  
Proposta 1: mostra audiovisual dos projetos produzidos pela Lei Paulo 
Gustavo. Informou que não é possível fazer uma mostra completa de todo o 
conteúdo, pois as apresentações ocorreram de forma aleatória em diversos 
espaços e não há registro centralizado. A proposta consiste em uma mostra de 
cinema junto à Setorial de Audiovisual, com cronograma a ser enviado por e-
mail. A previsão é que ocorra no Teatro Elis Regina, de quinta-feira, 5 de 
março, a 15 de março de 2026. Trata-se de proposta bem estruturada, com 
custo estimado em R$ 120.000,00. 
  
Proposta 2: exibição de filmes produzidos também pela Lei Paulo Gustavo, a 
ser realizada nos Pavilhões de São Bernardo. A proposta previa realização já 
em 24 de novembro, o que não seria possível devido ao Festival da 
Consciência Negra. A Secretária destacou o valor apresentado na proposta, R$ 
551.250,00, afirmando que ficou surpresa, pois não seria possível arcar com 
esse montante. Colocou em pauta por respeito à proponente, mas adiantou 
que é inviável. 
  
Mary, da Setorial Artes Cênicas, sugeriu que não houvesse votação até 
compreender o processo e como o proponente chegou ao valor de R$ 
551.250,00. 
  
Marcelo, da Setorial Geek, sugeriu aumentar de 80 para 130 filmes, exibir na 
TV ABC, incentivar o público a assistir, ampliar o evento de 6 para 12 dias, 
incluir transporte gratuito para o público e ter uma premiação simbólica. O 
objetivo seria ampliar o público, pois, sem público, não há cinema nem cultura. 
  
A Secretária Samara abriu para votação: 
Proposta 1: R$ 120.000,00 – 18 a favor, 0 contra e 0 abstenções. 
Proposta 2: R$ 551.250,00 – 0 a favor, 16 contra e 3 abstenções. 
  
A Secretária comprometeu-se a marcar reunião com os representantes da 
Setorial Audiovisual e com a proponente da Proposta 2 para compreender o 
valor apresentado. Ressaltou que a Secretaria de Cultura tem olhar atento ao 
audiovisual, mas não pode oferecer o que não possui. Destacou que não há 
problemas em dialogar para encontrar caminhos e que os editais são a forma 
usual de apoio. 
  
A Secretária falou sobre o Mês da Consciência Negra. O CMIR – Conselho 
Municipal de Igualdade Racial – realizou a abertura no evento do dia 1º/11, das 
10h às 22h, com grande público. Citou diversas ações, inclusive a ocupação 
cultural na Chácara Silvestre e o festival nos pavilhões a partir de 20/11. 
Ressaltou que se trata de construção coletiva, com projetos vindos das 
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discussões no próprio conselho, de bibliotecas, territórios e economia criativa. 
Pediu apoio na divulgação e presença nas atividades. 
  
Para o próximo mês, tentará apresentar um calendário de ações permanentes 
que já ocorrem no município: Carnaval, São Bernardo de Todos os Povos, 
Festa Junina, Consciência Negra e Virada Cultural. 
  
Sobre o Plano Municipal, informou que ele não está parado e trouxe boa 
notícia: na data de hoje, o plano foi encaminhado à Câmara. Segundo ela, está 
em análise pelos grupos, segmentos, comissões e pelo jurídico da Casa. Já 
passou pelo Executivo e pela Procuradoria do Município. Acredita que, em 
poucos dias, talvez na próxima semana, haverá boas notícias. 
  
Lígia, da Setorial Audiovisual, e Maria, das Artes Cênicas, solicitaram melhorias 
na divulgação. 
  
Cris, da Setorial Circo, perguntou sobre a PNAB e quando ocorrerá o repasse 
da verba para os municípios. O diretor de departamento, Kedley, respondeu 
que o repasse está previsto a partir de 24 de novembro. Não há garantia se 
ocorrerá até 31 de dezembro ou apenas em janeiro. Como muitos tiram férias 
em janeiro, pretendem, caso o recurso chegue no final de 2025, lançar os 
editais no final de janeiro, com ampla divulgação e tempo adequado para 
elaboração dos projetos. 
  
A Secretária Samara solicitou apoio na divulgação do edital do CAV, que está 
aberto, mas com baixa adesão. Destacou que se trata de um programa 
importante e de alto custo, e que a colaboração dos conselheiros é essencial 
para atrair bons profissionais. 
  
Cris, da Setorial Circo, perguntou sobre as oficinas, o piso de contratação dos 
artistas da cidade e como será a continuidade das oficinas, tendo início, meio e 
profissionalização. Quis entender se esse panorama permanece para os editais 
futuros e para o CEMAM. 
A Secretária respondeu que tudo segue no mesmo caminho e que nada 
mudou. A linha de trabalho permanece baseada em iniciação e sensibilização 
nos espaços e territórios, embora haja dificuldade na adesão de locais 
descentralizados para acolher as oficinas. Estão buscando espaços, inclusive 
com parceria com a Saúde e o SEDESC. Disse que a meta é ampliar os 
Centros Avançados nos próximos anos. Destacou sua relação com o circo e 
reiterou o compromisso assumido desde antes de ser secretária. 
  
Mary, da Setorial Artes Cênicas, comentou que, pensando em seu bairro, 
Parque São Bernardo, seria importante promover parcerias para levar oficinas 
às comunidades, especialmente em áreas onde as ações não chegam. 
A Secretária respondeu que a Secretaria precisa custear as oficinas nos 
territórios, o que tem impacto financeiro. Disse que gostaria de atender toda a 
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cidade, mas ainda não é possível. Afirmou que os ministérios e pastas estão 
em articulação e que, apesar de não ser algo imediato, haverá bons resultados. 
  
A Secretária Samara agradeceu a presença de todos e, às 20h15, encerrou a 
reunião. 
 

  Valéria Borges Ferreira 

Nome da redatora da ATA 

 

  


